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  NOTA DA EDITORA


  Com o intuito de evitar que este livro fosse utilizado como peça política ou instrumento de campanha, a Editora WMF Martins Fontes optou por adiar seu lançamento para depois das eleições de 2026. Entendemos que este relato contribui, de um ponto de vista inédito, para a compreensão de um momento decisivo da história recente do Brasil. Ele é também o retrato de um período insólito da vida pessoal do mais importante líder político do país. Esses 580 dias em que o presidente ficou preso evidenciam, mais do que qualquer outro episódio da sua extraordinária trajetória política, a grandeza e a dignidade do homem.


  Boa leitura!


  PREFÁCIO


  Conheci o autor deste diário 33 dias depois da indescritível dor da perda de Arthur – o netinho de 7 anos de Lula. Fui fazer uma visita solidária, de avô para avô, no dia 4 de abril de 2019, seis dias antes de completar um ano de sua prisão na Polícia Federal, em Curitiba, fruto do processo mais escandaloso da história jurídica do Brasil. Não se tratou de missão profissional. Aliás, assumi o compromisso de não publicar nenhuma linha a respeito, o que, é óbvio, cumpri.


  Conheço Lula desde as greves de 1979, quando fui escalado para cobri-las pelo jornal Unidade, do Sindicato dos Jornalistas de São Paulo. Ao chegar à Polícia Federal, submeti-me à revista obrigatória e deixei o telefone. Então, ao chegar à porta da cela de Lula, conheci o autor, o policial devidamente uniformizado, alto, forte, louro, mais parecendo um ator germânico: Jorge Chastalo Filho. Sabe quando você olha nos olhos de alguém e bate uma química? Pinta um clima? Dá match? Só não chamarei aqui de amor à primeira vista porque é capaz de Chastalo mandar me prender, sei lá. Em resumo: vi que estava diante de um homem bom. Trocamos rápidas palavras sobre futebol, ele torcedor do Furacão, eu do Timão (sabia?), como Lula (sabia?), e entrei. O que aconteceu lá dentro do cubículo lá dentro ficou. Terminado o tempo para a visita, Chastalo entrou no quartinho e concedeu, a pedidos, mais dez minutos.


  Quando saí, fiz novo pedido: “Cuide bem dele, por favor.”


  “Favor algum. É minha obrigação. O presidente se queixou de alguma coisa?”, perguntou. “Não, de nada”, respondi.


  Aquele “o presidente”, porém, disse bem mais do que a palavra significa. Formalidade? Não soou assim. Respeito? Sim, mas, além disso, carinho.


  Voltei a encontrar Chastalo quando, com José Trajano, pela TVT, entrevistamos Lula em 12 de junho de 2019, quase cinco meses antes de ele ser solto, tantos foram os vícios da sentença que o condenou. O reencontro com Chastalo se deu tão cordial que parecíamos velhos amigos. Lula livre, imaginei que nunca mais veria o “carcereiro” dele. Feliz engano.


  Amigo comum alertou-me sobre este Banho de sol e perguntou se eu conhecia alguma editora que pudesse se interessar. Alexandre Martins Fontes não titubeou quando contei a ele que estava com os originais.


  O resultado aí está. Não darei spoiler. Garanto apenas que mil curiosidades suas serão satisfeitas, que você vai rir e vai chorar com o que lerá e que terminará a leitura convencido de que, se não quiser ser seduzido por Lula, melhor será ficar longe dele.


  Chastalo escreveu inestimável contribuição à História do Brasil com o minucioso registro dos 580 dias de prisão do ex-presidente, atual presidente do país.


  Mais que isso: tornou menos infernal a residência forçada de Lula na odiosa “República de Curitiba”.


  Juca Kfouri


  INTRODUÇÃO


  Este livro é fruto de um diário que mantive durante os 580 dias em que atuei como responsável pela segurança, acesso à cela, manejo de visitas e por todas as demais demandas relacionadas à prisão do presidente Luiz Inácio Lula da Silva na Superintendência Regional da Polícia Federal em Curitiba.


  Cabiam a mim – ou a agentes por mim designados – o controle e a organização das refeições fornecidas ao preso, das mensagens ou encomendas permitidas, das entrevistas e audiências judiciais e dos banhos de sol, entre tantas outras funções.


  Desde a expedição do mandado de prisão, reservei alguns minutos por dia para registrar a rotina da carceragem. Minha intenção era poder resgatar os acontecimentos caso fosse cobrado pela direção da PF (Polícia Federal) ou pelo Poder Judiciário. E também por reconhecer estar diante de um momento histórico.


  Nas próximas páginas, revelo como Lula se comportou, o que leu ou assistiu, as visitas que recebeu, seus comentários sobre os mais diversos assuntos, sua visão política e até as piadas que contou. Estão expostos seu carisma, sua personalidade e sua capacidade de interpretar o Brasil, o mundo e os acontecimentos à sua volta. E ainda sua habilidade de articulação e resiliência nesses longos meses nos quais foi posto à prova em um ambiente hostil.


  O diário revela também como foi lidar com esse evento inédito pela ótica da equipe policial.


  É muito importante sublinhar que este livro oferece uma visão estritamente pessoal. E que, toda vez que cedo a palavra a Lula ou a outro personagem, os registros podem ter sido feitos horas ou até dias depois. Sendo assim, é possível haver alguma imprecisão – ou até erro – de minha parte, pelos quais peço desculpas antecipadamente.


  Aproveitem a leitura!


  CHEGADA A CURITIBA


  – Boa noite, senhor!


  – Boa noite, querido. Pra onde eu vou?


  – Me acompanhe, por favor.


   


  Foram essas as nossas primeiras palavras.


  Já era noite do dia 6 de abril de 2018 quando o avião da Polícia Federal pousou no Aeroporto Internacional Afonso Pena, em São José dos Pinhais. O helicóptero Caçador 06, também da PF, aguardava a chegada do preso para levá-lo até a sede da Polícia Federal do Paraná, na vizinha Curitiba.


  A tarefa não seria comum. Não era apenas um ex-presidente, e sim um líder amado por muitos e odiado por outros tantos, condenado em um processo questionado, com muitos juristas afirmando não haver prova alguma de sua culpa. Para muitos, portanto, a condenação era política – e esse quadro exigia atenção redobrada de nossa equipe.


  Durante o voo de aproximadamente 15 minutos do helicóptero, parecia noite de Ano Novo, tamanha a quantidade de fogos de artifício. Era Lula chegando para cumprir sua pena. No trajeto, tripulantes de outras aeronaves entraram na frequência do Caçador 06 com frases de ódio como: “Joga esse lixo pela janela!” ou “Não o soltem nunca mais!”, mas foram prontamente repreendidos pelo comandante da nossa aeronave: “Peço que respeitem o meu trabalho e se limitem a falar na fonia somente o essencial.” A controladora de voo do aeroporto Bacacheri (próximo à PF e voltado a pequenas aeronaves) endossou a reprimenda: “Senhores, lembrem-se de que toda fonia é gravada, e isso poderá ser utilizado contra vocês.” Elogiei a atitude de ambos e, a partir desse momento, houve um silêncio total.


  Após um pouso difícil por conta dos fogos de artifício, Lula desembarca. Uma equipe com três policiais o aguardava para conduzi-lo rapidamente até o gabinete da superintendência, evitando sua permanência em áreas descobertas. Era aguardado pelos três delegados responsáveis pela PF no Paraná.


  Permaneci no heliponto, respirando fundo para aliviar a tensão do momento. Ali do topo do prédio tive a sensação de estar observando a história sendo construída. Era possível ver as manifestações de apoio e de repúdio e os flashes da imprensa; ouvia os gritos ensandecidos de ódio, o choro de tristeza e os fogos de artifício por toda a cidade – sons que ainda ecoam em minha mente.


   


  Era a coroação de uma movimentação intensa que havia começado três dias antes. Nesse período, dormi menos de quatro horas por noite, preocupado com os detalhes da operação. Chegava antes das 7h da manhã na Superintendência Regional e, com meus colegas, planejava os procedimentos e padrões de segurança. Ensaiamos mais de uma vez cada passo de Lula, do aeroporto de São José dos Pinhais até a sala montada para ser sua cela.


  


  Havia uma preocupação em especial para que nenhuma informação sobre a operação vazasse para a imprensa.


  Nas reuniões com o N.O. (Núcleo de Operações), composto por cerca de dez policiais e por mim chefiado, combinamos de não adotar nenhuma postura que pudesse ser interpretada como contrária ou favorável ao preso. A ordem era “vestir a farda preta”, conforme dizia sistematicamente o 06[1]. Faríamos nosso trabalho dentro da mais estrita legalidade, com bom senso nas decisões e mantendo a publicidade de nossos atos.


  Naqueles dias de preparação, não acreditávamos que Lula realmente seria preso. Elaboramos quatro planejamentos (A, B, C e D) e fizemos longas reflexões sobre a execução de cada um deles. Tudo foi muito bem elaborado, sem margem para surpresas. Não vou entrar nos detalhes internos de segurança da operação, mas acabamos por executar o plano A.


  Em eventos dessa proporção são exigidos amplos recursos dos órgãos policiais, sejam eles físicos ou financeiros, do uso de aeronaves às diárias para alimentação da equipe. Além do desafio psicológico. Afinal, estávamos lidando com uma figura conhecida mundialmente. Era real o risco de algum confronto ou outro acontecimento caótico, exigindo um controle emocional ainda maior de todos os policiais comprometidos com a missão.


  Um dos maiores desafios foi lidar com a imprensa. O assédio era grande, mesmo que o trabalho de busca de provas e verificação das fontes nos crimes da operação Lava Jato fosse responsabilidade de um grupo restrito de policiais dos quais eu não fazia parte, e suas conclusões também não tiveram a minha influência ou ajuda.


  Costumava dizer aos jornalistas: “Tenho ótimas histórias, a maioria para jamais ser contada.” Mas, aos poucos, conforme fui convivendo com Lula, notei que os diálogos eram quase sempre sobre política. Sendo assim, são poucas as confissões que guardei apenas para mim...


  Quando a insistência da mídia era muita, eu me guiava pela frase de um colega mais experiente: “Você é escravo do que fala e mestre do que cala.” Não podia comprometer o meu trabalho, a instituição ou a segurança do ex-presidente. Conseguimos manter em segredo as informações principais, como o local exato da cela e as rotinas diárias, assim como o horário do banho de sol. O princípio ético do “dever do silêncio”, vital para forças de segurança, foi observado por todos os policiais engajados nesse trabalho.


  No dia da chegada de Lula, tive minha primeira experiência – desagradável – com a imprensa. Cerca de 15 repórteres me cercaram no portão do prédio e bombardearam: “Quando irão prendê-lo?”; “Como é a cela?”; “Tem frigobar?”; “E ar-condicionado?”; “Cama de casal ou de solteiro?”. Não tenho autorização para dar entrevistas, mas acabo respondendo o básico, de improviso. Em pouco tempo, porém, tentando não ser mal-educado, parei de responder e fui me afastando. Já era tarde: soube depois que eu estava ao vivo na GloboNews e em outros canais. Poucos minutos após a entrevista, recebo uma ligação da sede da PF em Brasília puxando minha orelha. Falei ter sido pego de surpresa e acabei não conseguindo contornar a situação. Assegurei que algo assim não iria se repetir.


   


  Após aqueles instantes de respiro no heliponto da PF paranaense que se seguiram ao desembarque de Lula, eu me dirigi à sala da superintendência. Pela porta semiaberta, vi Lula sentado no sofá do gabinete do SR[2], tomando um copo d'água. Dava para ouvir os gritos de manifestantes, mas estávamos tranquilos, havia muitos policiais por toda a região.


  Após 30 minutos, chegam os advogados Cristiano Zanin Martins[3] e Sigmaringa Seixas[4]. Lula falou pouco, mas com convicção: “É um espetáculo midiático isso que estão fazendo com a gente!”. E refutou as acusações: “A história irá provar minha inocência, e será feita justiça a isso que estou vivendo!”.


  O superintendente, antes de autorizar a condução à cela, afirmou ao ex-presidente lamentar aquela situação, e que todos os seus direitos seriam respeitados. Assegurou ainda que tudo seria conduzido dentro da legalidade, de forma republicana, e que ninguém agiria de forma a piorar sua condição.


  Pedi licença para conduzir Lula até o alojamento convertido em cela, afinal, já havia passado das 22h. Durante o caminho, pouco mais de 50 metros pelos corredores do prédio, Lula continuou calado e com a fisionomia abatida. Uma aparência condizente com o dia incomum, desgastante e desagradável que estava vivendo.


  De nossa parte, estávamos física e mentalmente prontos para a missão. Só não contávamos que Lula ficaria aos nossos cuidados por 580 dias.


  DIÁRIO DO ENCARCERAMENTO


  07/04/2018, sábado. Chegada a Curitiba


  Quando Lula entrou no local que o abrigaria durante seu período preso, eu me senti um pouco constrangido com a situação, apesar de já ter conduzido inúmeras pessoas à prisão. Sem pensar muito, informei a localização do banheiro, mesmo sendo uma informação um tanto óbvia. Lula observava tudo muito calado, e não imaginávamos que estava conhecendo o ambiente no qual ficaria confinado por 19 meses.


  A cela possuía uma cama de solteiro, uma mesa de alumínio quadrada, com apenas uma cadeira e um armário bastante antigo, com claros sinais de desgaste. Nada mais. Ao fundo, duas janelas com grades fechadas com correntes, evitando uma abertura maior do que dez centímetros.


  Solicito a um colega que reviste a bagagem trazida pelo advogado: uma pequena mala com dois calções, uma calça de moletom, três camisetas, um chinelo branco e um kit de higiene pessoal com alguns itens, entre eles dois que retiramos do quarto (barbeador e cortador de unhas), pois ele poderia solicitar quando precisasse. Retiro também os cordões dos calções, procedimento padrão da carceragem. Não mais que 20 minutos de instruções e informo ao advogado para se retirar, sendo prontamente atendido. Zanin se despede, dizendo: “Isso tudo vai se resolver, presidente.”


  Ficamos apenas eu e Lula na cela, e ele segue reconhecendo o local. Abre uma gaveta ou outra do armário, senta à beira da cama e passa as mãos levemente sobre o colchão, como se estivesse avaliando a qualidade do material ou esticando melhor o lençol. Informo que pela manhã, antes das 7h, voltarei à cela, mas, se ele precisar de algo ou se sentir mal, é para bater à porta, e um policial me aciona para eu subir imediatamente. Lula diz apenas: “Tudo bem, querido”, frase que eu iria ouvir muito a partir daquele dia.


  Deixo Lula sozinho. A porta permanece fechada, sem a necessidade de trancar – dois policiais fazem a segurança do lado de fora. Com o fim dos fogos de artifício, era possível ouvir da cela muitas buzinas e também os gritos dos manifestantes. De um lado, “Lula-ladrão, seu lugar é na prisão”, e, do outro, “Lula, eu te amo!”.


   


  08/04/2018, domingo. Dia 1


  Como iria passar a noite no prédio, consegui descansar algumas horas. Dormi fardado, para não perder tempo caso fosse acionado.


  Às 7h Lula recebe o seu primeiro café da manhã. Sereno, ele me cumprimenta e pede: “Você, por acaso, consegue um pouco de água pra mim, querido?”. Não comeu o pão oferecido e pediu leite para tomar com um cereal (sem glúten e sem açúcar) trazido pelo advogado na noite anterior.


  Ele se interessou em saber onde seus apoiadores estavam agrupados e manifestou preocupação com a integridade física deles, caso fosse determinada a dispersão.


  Procurando criar um ambiente mais confortável, ele me faz perguntas pessoais: meu nome completo e como me chamam na polícia. A maioria dos colegas se refere a mim como Chastalo. Ele encontra, inicialmente, alguma dificuldade em pronunciar o “s”. E repete, para memorizar: “Chatalo... Chaxtalo...” Não tento corrigi-lo.


  Durante o restante do domingo, permaneceu isolado. Levei a marmita do almoço às 11h30 e a do jantar, às 18h, não permanecendo na cela mais que cinco minutos.


   


  09/04/2018, segunda-feira. Dia 2


  Chego por volta das 7h15 e Lula já está acordado. Fala pouco, parece constrangido com a situação. Entrego um café preto e pão com margarina, e ele agradece. Percebo que usa muito o termo “querido” comigo, e fico com a impressão de que ele tenta fazer uma leitura minha, mas também estou tentando fazer a dele. Questionado se precisa de algo, balança a cabeça de forma negativa. Retorno apenas no horário do almoço.


  Nesse primeiro momento, uso estratégias de segurança adicionais, como encomendar duas marmitas de um restaurante próximo. Informo que uma é para mim e outra para um colega – a segunda, porém, é para Lula. Não fiz isso por conta da qualidade da comida da PF, mas por cuidado mesmo. Parece neurose, mas imaginei a possibilidade de alguém querer envenenar sua comida e preferi não correr riscos.


  Lula continua bastante calado e, quando se manifesta, demonstra muito respeito. É cuidadoso com as palavras e não pede nada. Acredito que por não se sentir seguro ou autorizado, ou por não querer parecer abusado.


  Em frente ao prédio, militantes e assessores estão atordoados à procura de informações. Colocam-se à disposição para ajudar em qualquer demanda do “presidente” (assim o chamam a todo momento) e estão apreensivos por não saberem como Lula será tratado pela PF. Procuro criar um ambiente menos tenso, demonstrando não haver espaço para ódio entre nós e eles. Afinal, temos uma espécie de missão em comum e nosso contato, inevitavelmente, será constante.


   


  10/04/2018, terça-feira. Dia 3


  Levo café por volta das 7h30 e, quando entro na sala, ele já está acordado, lendo. A partir desse dia resolvo solicitar o apoio da “Tia Rose” para fazer o café. Agente administrativo do N.O. (setor que coordeno) com mais de 35 anos de atividade na PF, ela é nosso anjo da guarda. Resolvi pedir a sua ajuda porque o café da empresa contratada por licitação para fornecer as refeições era desagradável, vinha fraco e adoçado – e Lula está pré-diabético.


  Às 9h chega o casal de advogados Cristiano Zanin e Valeska Zanin Martins. Permanecem até as 12h.


  Levo o almoço em seguida. Mais à vontade, reclama que o talher plástico que acompanha a marmita quebra ao tentar cortar a carne, um tanto dura. Permito usar garfo e faca de metal, que são devolvidos ao final da refeição. Às 20h retorno com o jantar, já com os talheres de metal – sempre retirados do cômodo após a refeição. Lula começa a se soltar e faz sua primeira brincadeira com minha aparência: “Você parece um soldado americano com esse cabelo quadrado.”


  Quer saber se tem muita gente do lado de fora. Informo que por volta de 100 pessoas permanecem acampadas próximas ao prédio. Além de cerca de 20 jornalistas. Ele sorri – parece gostar de saber que há apoiadores o aguardando.


   


  11/04/2018, quarta-feira. Dia 4


  Para o café, como sempre, Lula recebe o mesmo que os demais presos: pão com margarina e café, fornecidos pela empresa terceirizada. Começa o dia perguntando se pode pedir ao advogado para trazer leite sem lactose, porque tem problemas com o integral. Autorizo e informo que será guardado na geladeira do meu setor. E trarei junto com o café todas as manhãs.


  Programo o primeiro banho de sol para as 10h – ele já está preso há alguns dias sem acesso ao sol.


  Ele gosta da proposta e está pronto às 10h, de calção e chinelos. Como ainda não conhece a área, pergunta se é longe. São apenas alguns metros, e, para seu deslocamento, o terceiro andar do prédio estava parcialmente fechado, com os elevadores travados. Descemos, e dois colegas cuidam do acesso às escadas, para ninguém passar. Chegamos em menos de 30 segundos e Lula reclama: “Isso aqui parece uma gaiola.”


  É um espaço utilizado por fumantes ou para breves reuniões a céu aberto. É cercado por paredes de dois metros por todos os lados, sem janelas e apenas uma entrada. Permanecemos ali por 40 minutos e ele pede para subir. Considerei essa primeira experiência segura e decidimos manter o local para os futuros banhos de sol.


   


  12/04/2018, quinta-feira. Dia 5


  Tento estabelecer uma rotina para o café, servindo por volta das 7h30. Novamente chego e Lula está lendo. Sorridente, conversa um pouco mais. Pergunta sobre minha vida pessoal, a profissão, tempo na PF, se sou casado, onde moro, se tenho filhos... Questiona também sobre o dia da sua prisão, respondo que tudo correu bem e que, apesar de um início de tumulto na chegada, ninguém ficou ferido. Procuro orientá-lo sobre, por exemplo, para que lado estão o norte e o sul, pois se sente desorientado. Mais uma vez pergunta das pessoas do lado de fora. Respondo que, como há muitos repórteres e fotógrafos em volta do prédio, me sinto como um peixe no aquário.


  

  Puxa assunto sobre a segurança do prédio e se surpreende ao saber que estamos com aproximadamente 50 policiais. Questiona o motivo de tudo isso. Falo que é necessário, diante do cenário de amor e ódio instalado com sua prisão. Mas informo que vamos reduzir o efetivo gradativamente, até o mínimo necessário para a segurança dele.


  Durante o restante do dia, apenas visitas de advogados. Por volta das 19h, ofereço o jantar – como em todas as refeições, a mesma marmita oferecida aos demais presos.


   


  13/04/2018, sexta-feira. Dia 6


  Começo a perceber a equipe um pouco desgastada. Estamos há vários dias dormindo pouco e comendo apressadamente. Alguns colegas alocados em locais estratégicos começam a perder um pouco a qualidade de atuação, abandonando o posto ou se reunindo em grupos para conversar. Peço aos responsáveis por cada equipe que estimulem a manutenção do padrão. Era apenas o começo do desgaste físico e psicológico envolvido naquele trabalho.


  Em conversa com Lula, ele ainda tenta entender a dinâmica do prédio e como estamos atuando por conta de sua presença. Pergunta, por exemplo, quantas pessoas trabalham no prédio e em qual bairro estamos. Quer saber para que lado fica São Paulo e comenta estar desorientado, o que prejudica até seu raciocínio.


   


  14/04/2018, sábado. Dia 7


  Como é sábado, tento descansar um pouco mais e o encontro apenas às 10h. No banho de sol, sinto-o mais à vontade comigo. Desenvolvemos um diálogo mais longo a respeito da situação do país e do clima de ódio contra ele e o PT. Faz comentários sobre a Lava Jato e o que a operação e “outras forças” conseguiram incutir na mente da população.


  Após 40 minutos na área descoberta, somos obrigados a deixar o local. Percebo dois drones sobrevoando a região, tentando produzir imagens dele.


   


  15/04/2018, domingo. Dia 8


  Primeiro domingo do ex-presidente na prisão. Chego às 8h e Lula ainda está dormindo. Evito acordá-lo, retirando-me silenciosamente.


  Um assessor pergunta se pode entregar um almoço diferente para ele, e não vejo nenhum problema. Meio-dia recebo e entrego uma refeição simples: feijão, arroz, um bife e dois ovos. Lula me agradece por ter permitido a entrada da refeição e comenta: “Este é o meu prato favorito!”.


  Aguardo alguns minutos na cela. Quero saber se ele precisa de algo mais, afinal é domingo e eu pretendo ir para casa cedo. Enquanto almoça, ele me diz: “Chastalo, um dia o país ainda vai ver quem é realmente o bandido nesta história.”


   


  16/04/2018, segunda-feira. Dia 9


  Alguns advogados chegam cedo e passam a manhã na cela. Por enquanto, autorizamos os defensores a visitá-lo o dia todo. Mas já há pessoas da PF e outros presos da Lava Jato reclamando que ele estaria tendo privilégios. Converso sobre a questão com o 01, e este diz que precisamos passar a aplicar a regra geral de visitação para Lula, evitando questionamentos pela Justiça.


   


  17/04/2018, terça-feira. Dia 10


  Já no café ele pergunta: “Está chovendo, querido? Será que podemos sair ao sol um pouco hoje?”. Aceno positivamente, mas digo que apenas se ele quiser tomar um banho de chuva. Lula devolve a brincadeira: “Você está tentando arrumar um jeito de me matar, né? Seria a alegria do Moro e de muita gente da Polícia Federal” (risos).


  Quando peço para abrir as janelas para ventilar o ambiente, retruca: “Tá frio, cacete.” E as mantém fechadas.


  Por volta das 9h um assessor me procura para entregar um lanche e me informa que sofreu um furto. Levaram uma pasta com o passaporte do ex-presidente, um talão de cheques e documentos do advogado. Oriento a não comentar com Lula de imediato, mas, como o assessor registrou boletim de ocorrência, a imprensa pode tomar conhecimento do fato.


  O dia promete ser corrido. Temos uma reunião com a Diretoria Executiva da PF e com os chefes da DRCOR, a Delegacia de Repressão ao Crime Organizado, além do 02 e do 03 da nossa superintendência. Vamos tratar de uma visita da Comissão de Direitos Humanos do Senado marcada para as 14h, com o objetivo declarado de verificar as condições dos presos em nossas instalações. A comissão alega ter a prerrogativa de fiscalizar as condições de presídios e carceragens em todo o Brasil.


  O pedido era inédito. Até a chegada de Lula, nunca recebemos nenhuma comissão para visitar outros presos.


  Delineamos as condições da visita, as regras de circulação dentro do prédio e o acompanhamento constante por policiais. Os parlamentares chegaram às 14h05 e foram recebidos pelo superintendente. Informamos que, até aquele momento, havíamos conseguido evitar fotos ou vídeos do ex-presidente preso. E que, para garantir que seguisse assim, solicitávamos deixarem seus aparelhos eletrônicos no gabinete do SR.


  Os 11 senadores atenderam ao pedido e seguiram para a custódia convencional. Conversaram com outros presos da Lava Jato, como [o ex-diretor de serviços da Petrobras] Renato Duque e [o empresário] Adir Assad. Estiveram também na ala destinada a presos comuns e fizeram perguntas a detidos por crimes como contrabando, tráfico de entorpecentes e falsificação. Procuravam demonstrar algum interesse, mas não convenceram ninguém. Na verdade, o único foco deles era o Lula.


  Após 15 minutos de “inspeção”, subiram para a acomodação do ex-presidente. Foram recebidos com sorrisos e abraços, e sentaram-se com ele em volta da mesa. Providenciamos cadeiras extras, mas vários acabaram ficando em pé. Basicamente falaram sobre as próximas eleições e perguntaram se ele estava bem. O ex-presidente reclamou de estar um tanto isolado.


  A vistoria incomum durou cerca de meia hora e mais 15 minutos extras, solicitados pela comissão e concedidos pela superintendência. Ao final, os senadores se retiraram sem causar transtorno e dirigiram-se ao acampamento de apoiadores, a poucos metros do portão principal, para uma entrevista coletiva.


  Quando retornei à sala para falar com o ex-presidente, ele foi logo dizendo: “Você sabe o que aconteceu com meu passaporte?”. Os senadores haviam falado. Procurei amenizar o problema, dizendo que o assessor responsável já havia sustado os cheques e que era fácil fazer um novo documento. Pediu então para eu entrar em contato com o assessor e solicitar um texto explicando o que aconteceu. Queria saber por ele. E brincou: “Tem adulto que parece criança. Quando tira nota boa na escola, vem logo mostrando o boletim, mas, quando tira nota vermelha, diz que não recebeu o boletim do bimestre.”


   


  18/04/2018, quarta-feira. Dia 11


  Chego às 7h15 e Lula acorda assustado com o ranger da porta: “Quem é? Entra!”. Deixo o café, o pão e o leite. E também um crucifixo, que ele havia me perguntado na noite anterior se eu poderia consertar – foi presente de um dos senadores, mas a imagem havia se descolado da cruz.


  Às 9h30 o 06 lembra que devemos começar o planejamento para uma possível remoção do preso, pois há forte pressão para retirá-lo da nossa custódia. Estamos ainda na expectativa da votação do recurso impetrado pela defesa de Lula em busca de sua soltura. Nosso Núcleo de Operações está de prontidão, no formato CDC (Controle de Distúrbios Civis), pronto para eventuais protestos contrários ou a favor da manutenção da prisão.


  De qualquer forma, era uma manhã agradável de sol em Curitiba, e Lula iria ao seu banho de sol. Essa situação me causa desconforto, pois, até o momento, passados 11 dias de sua presença nas instalações, conseguimos evitar qualquer registro fotográfico. E há uma movimentação intensa para conseguir alguma imagem, como se fosse um troféu. Informo que, durante 30 ou 40 minutos na área descoberta, temos uma maior garantia contra fotos ou filmagens. Mas, depois disso, é possível que drones da própria PF decolem para reconhecimento do entorno.


  Descemos para a área designada e Lula tira a camiseta enquanto termina de ler Homo Deus: uma breve história do amanhã, do escritor Yuval Harari. Ele tem lido em um ritmo considerável. É o terceiro livro concluído desde que chegou.


  Ao final do banho de sol, está transpirando bastante. Recoloca a camiseta para voltar à cela e diz que precisa de uma ducha. Aproveito para pegar o almoço. Pede para eu levar a garrafa de café, mas que não precisa dela cheia de volta, pois está tendo azia. Pediu apenas mais água – tem bebido cerca de quatro garrafas grandes por dia.


  No começo da tarde chega o advogado Caetano[1]. Peço a ele para levar embora as caixas de correspondências destinadas ao preso, pois estão bagunçando minha mesa. Chegam dezenas de cartas para Lula todos os dias, e ele faz questão de que alguém leia todas. Quando ele sai, por volta das 17h (horário limite para a visita de advogados), ajudo a levar as caixas até seu veículo. Ele agradece e informa que um assessor vai trazer um remédio para Lula fazer inalação e controlar a apneia.


  Ao entregar o remédio, por volta de 19h30, me despeço dizendo que vou passar a noite em casa. Agradece, deseja boa noite e diz para eu ficar tranquilo, porque não irá perturbar ninguém durante a noite.


   


  19/04/2018, quinta-feira. Dia 12


  Lula está acordado antes das 7h30. Recebe o café, agradece e solicita, se possível, uma xícara, alegando que os copos plásticos são muito maleáveis. Pergunto se está bem e ele responde que sim, afinal o Corinthians havia vencido mais uma, a terceira seguida.


  Estabelecemos que as quintas-feiras serão os dias destinados às visitas dos familiares. É uma data diferente dos outros presos, que recebem a família às quartas-feiras. A medida é para evitar o encontro entre os parentes do ex-presidente e os de outros presos da Lava Jato, como o ex-ministro Antonio Palocci e o empresário Marcelo Odebrecht – ambos fizeram delação premiada contra Lula e estão presos na nossa carceragem comum.


  Os familiares de Lula chegam às 9h20. Faz parte do grupo o seu neto Arthur, então com cinco anos de idade. Sorridente, sua presença enche o ambiente de alegria.


  Fazemos o procedimento de rotina: cadastramos todos e recolhemos celulares e demais objetos que não podem ser levados à cela. Arthur, sem entender o motivo de o avô estar ali, se mostra curioso com os espaços do prédio. Diz que nunca viu tantas portas e corredores tão longos, e pergunta o que tem em cada uma.


  Conduzidos à cela, o primeiro a entrar é Arthur, fortemente abraçado e beijado por Lula. O menino entrega uma flor para ele e diz ter trazido folhas em branco “para desenhar com o vovô”. Lula dedica generosos minutos ao menino, antes mesmo de cumprimentar os demais visitantes. Eu me retiro, mas antes o ex-presidente me cobra a xícara que eu havia prometido – trago em seguida.


  Mais tarde chegam o assessor pessoal de Lula[2] e o advogado Emídio de Souza [ex-prefeito de Osasco e ex-deputado estadual]. Em discussão está o pedido de visita de Adolfo Perez Esquivel, ganhador do Prêmio Nobel da Paz em 1980, e também do líder espiritual Leonardo Boff, conhecido internacionalmente por sua defesa dos “direitos dos pobres e excluídos”. Informo que o Juízo de Execuções havia negado a visita. Perplexos, conversam também com o superintendente, que confirma a negativa da juíza responsável. Chateados com a negativa, restou a Adolfo Perez e Leonardo Boff conversarem com as pessoas do acampamento em frente ao prédio.


  Hoje a família pediu autorização para trazer um almoço feito por uma senhora que havia sido cozinheira do ex-presidente Juscelino Kubitschek e preparou uma rabada para Lula. Autorizei a vinda de uma marmita com a referida refeição.


  Durante a visita da família, Renata, sua nora, pergunta se pode trazer uma bola de futebol na próxima visita, assim o neto Arthur poderia brincar com o avô na cela. Autorizo.


  Nesse mesmo dia, Zanin pergunta se a juíza apreciou o pedido de colocação na cela de uma esteira e de um pequeno frigobar. Ainda não havia sido decidido, mas a esteira já estava conosco. Argumentamos, contudo, que o frigobar poderia causar uma má impressão, mas, com a autorização da juíza, só nos cabia cumprir a decisão. Zanin diz que, caso fosse autorizado, traria um microfrigobar, apenas para manter alguns frios, como queijo e mortadela, que Lula gosta de comer com pão. Faço uma ressalva: costumo perguntar a ele se quer algo diferente, como queijo ou presunto, mas, talvez procurando evitar incômodos, sempre me diz que não.


  Ao término da visita, acompanhando a família até a saída, precisei me indispor com um colega que não se conteve e invadiu o perímetro de segurança, querendo tirar uma selfie com o sr. Esquivel. Adverti que não estava autorizado e o afastei – o homem não ficou nada satisfeito. O fotógrafo oficial da Presidência nos governos Lula (Ricardo Stuckert), presente no momento, agradeceu minha atitude. Não poderia fazer diferente: dentro das instalações da PF está absolutamente proibido esse tipo de conduta, especialmente por parte de colegas policiais.


  Quando volto à cela para levar o jantar, Lula ainda está indignado com a perda do passaporte, das roupas e do talão de cheques – no roubo sofrido por um assessor.


   


  20/04/2018, sexta-feira. Dia 13


  Providenciamos um pão francês com mortadela para Lula. Tendo em vista que não costumávamos permitir a entrada de alimentos diversos, procurei nesse dia, excepcionalmente, disponibilizar algo diferente. O ex-presidente fica muito agradecido e confessa que estava com muita vontade de comer um pão francês, mas tinha vergonha de pedir.


  Vamos para o banho de sol às 9h25, e esse é o primeiro momento em que travamos um diálogo mais prolongado – conseguimos mantê-lo ali por uma hora e meia, sem sermos incomodados por drones buscando imagens.


  Começa perguntando sobre a esteira e outros aparelhos de ginástica. E também sobre a possibilidade de um acompanhamento semanal com algum médico da cidade. Esclareço que, tanto para a esteira quanto para o médico, é preciso autorização da Justiça, mas normalmente pedidos assim são aceitos. Talvez encontre problemas apenas com a questão da frequência semanal do médico, uma vez que os demais presos da Lava Jato têm autorização para uma consulta a cada 30 dias, e com ele deveria ocorrer o mesmo.


  Começa espontaneamente a falar sobre sua situação, diz que vai dedicar muito tempo de sua vida para provar, em suas palavras, que “o Sergio Moro está errado e foi muito injusto; vou provar que ele trabalha para corporações dos Estados Unidos”. Afirmou ainda que o próprio Moro nunca afirmou que ele é dono do apartamento triplex no Guarujá[3].


  E continuou: “Ele está destruindo o país. Não pode prender o gerente de uma fábrica e fechar a empresa por conta disso, punindo milhares de trabalhadores pelos crimes cometidos pelos superiores.” Disse ainda achar nossa democracia “fajuta” ao permitir “que este tipo de servidor público seja tão irresponsável e continue atuando”.


  Avaliou ainda sua condição ali na PF: “80% da população brasileira não tem a mesma condição que eu tenho aqui”, e indignou-se com um de seus advogados, por ter dito à imprensa que “Lula estava muito bem e feliz”.


  Afirmou sentir falta de fazer coisas como caminhar e conversar e, mais de uma vez, disse algo nesse sentido: “Quando uma pessoa está presa, tira-se tudo dela, menos a vontade: a vontade de ir ao cinema, de ir à casa de um amigo, de caminhar em um parque… esta vontade não sai da minha mente, e é o pior tipo de privação.”


  Assegurou ainda, com muita confiança, que nas eleições daquele ano venceria qualquer candidato “de lavada”, fosse Bolsonaro, Marina ou qualquer outro.


  Procurando entender um pouco mais sobre o universo da política, tomo a liberdade de perguntar sobre Marina Silva. Queria saber, por exemplo, se eram amigos, afinal ela havia sido sua ministra do Meio Ambiente.


  Conta ser amigo de Marina há mais de 30 anos. Contudo, acredita que agora ela está “muito carola”. Reforça que, embora seja católico, tem muito respeito pelos evangélicos. Mas não concorda com os pastores que “enganam a população para arrancar dinheiro”. Por fim, diz acreditar que algumas pessoas ficam “fanáticas” com a religião, acabam misturando as coisas e tornando-se chatas.


  Às 13h30, chega para a visita o ex-ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Sepúlveda Pertence – que também integra sua equipe de defesa –, acompanhado do advogado Sigmaringa Seixas.


   


  Abro aqui um parêntese: após essas visitas, eu me encontrei com o advogado e professor Arnaldo Faivro Busato Filho para tratar de um processo movido pelo ex-governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral. Na peça, ele reclama sobre como foi tratado por mim no momento da sua condução ao Instituto Médico Legal de Curitiba para um exame de rotina. Queixa-se, em especial, da exigência do uso de algemas.


  Condenado a mais de 321 anos de prisão, o sr. ex-governador recebeu o apoio do excelentíssimo sr. Gilmar Mendes, que se sentiu ultrajado pela maneira como Cabral foi conduzido. O ministro do Supremo referiu-se ao ex-governador como “amigo” e julgou necessário instaurar um “procedimento inominado” para investigar nossa atuação. Ressalto que a colocação de algemas em um preso (quando o agente policial julga necessário) é um procedimento padrão.


  Suspeito que a ação poderia ser uma eventual tentativa do ministro de levantar informações sobre as estratégias da Operação Lava Jato. Mas, sem saber exatamente as motivações, procuro manter a equipe calma e responder às perguntas sem receio de defender nossa doutrina de trabalho.


  Importante explicar que inúmeros outros presos são conduzidos da mesma maneira, inclusive os da Lava Jato. Acabam, inclusive, muitas vezes expostos à mídia – seria praticamente impossível, hoje em dia, esconder um preso das lentes das câmeras, principalmente quando em deslocamento. No entanto, o sr. ministro Gilmar Mendes nunca se sentiu indignado ou ultrajado pelo tratamento aos detidos em tantas outras conduções, especialmente quando se trata de presos pobres.


   


  21/04/2018, sábado. Dia 14


  Quando chego com o café às 7h30, Lula já está acordado, lendo. Menciona estar com fome e reclama do horário em que o jantar é servido (por volta das 17h30). Explico que isso ocorre porque a empresa responsável pela entrega das marmitas costuma chegar às 17h. Ele compreende, mas diz não conseguir comer tão cedo, e a marmita acaba esfriando. E brinca: “nem minha neta janta nesse horário, porra!”.


  Está animado, querendo sair para o banho de sol. Normalmente essa seria uma atividade não permitida, por contarmos com um efetivo policial reduzido aos finais de semana. Porém, como o sábado será bastante ensolarado, coisa rara em Curitiba, resolvo permitir. Aproveito a sua ida ao pátio para fazer uma revista na cela. Muitas pessoas o visitaram nessa semana e há sempre a preocupação de alguém ter trazido algo ilegal. Inspeciono todo o espaço e não encontro nada irregular.


  Lula terminou de ler o quarto livro desde que chegou: Jango e eu: memórias de um exílio sem volta, escrito por João Vicente Goulart [filho do ex-presidente deposto em 1964 pelos militares].


  Durante a pausa para o sol, critica o banco de madeira preto do local: “A pessoa que pintou dessa cor nunca vai usar o banco. É assim que pensamos quando fazemos alguma coisa de qualquer jeito para os outros.”


  Ao retornarmos à cela, Lula oferece um caqui e uma poncã para eu levar para casa, comenta que não vai comer e pode acabar estragando. Com certa relutância, acabo por aceitar. Sabendo da grande capacidade de Lula de conquistar as pessoas, fico imaginando que a atitude de oferecer alguma coisa talvez faça parte de uma estratégia para adquirir minha confiança e simpatia. Procuro administrar meus pensamentos, devo traçar um limite entre o cuidado e a neurose no convívio com ele. Estou pisando em ovos.


   


  22/04/2018, domingo. Dia 15


  Chego cedo e Lula está dormindo. Levanta-se vagarosamente e reclama: “Acordei com o corpo todo dolorido hoje, Chastalo.” Vai até o armário e pega um relaxante muscular para tomar junto com o café. Digo a ele que volto mais tarde, preciso sair para resolver alguns assuntos. Como das outras vezes, agradece dizendo: “Está bem, querido.”


   


  23/04/2018, segunda-feira. Dia 16


  Forneço café com leite, iogurte, cereais e um pão com mortadela. Lula está contente, o Corinthians venceu o Paraná Clube de goleada e assumiu a liderança do Campeonato Brasileiro.


  “Podemos sair para o sol hoje?”. Respondo: “Como de praxe! Vamos por volta das 9h30!”.


  O advogado e deputado federal Wadih Damous (PT-RJ) chega às 9h com uma procuração para visitar Lula. Autorizo a entrada, e ele passa pelo procedimento padrão, sem questionamentos. Informo que, a pedido do preso, pretendia fazer o banho de sol. E que, se a visita se prolongasse, isso ficaria inviável. Disse que não demoraria.


  Recebemos a informação de que a ex-presidente Dilma Rousseff virá ao acampamento de apoiadores fazer um pronunciamento às 13h. Sendo assim, a equipe do N.O. está em formato CDC, nos fundos da superintendência.


  Damous sai às 10h55, informando que voltará à tarde, “porque Lula gosta de conversar”. Mantivemos a saída para o banho de sol e aproveitamos para realizar a limpeza da cela. Caminha por 45 minutos, fazendo círculos na pequena área descoberta.


  Percebo que está lendo um livro de Agatha Christie e não perco a chance de brincar que ele está “ficando romântico”, talvez apaixonado pelo colega do COT (Comando de Operações Táticas) próximo a nós. Sorrindo, Lula diz não aguentar mais ler sobre “desgraças”.


  Às 14h chega o advogado Caetano e permanece com o preso até as 16h30 – entrego a ele mais uma caixa de correspondências destinadas a Lula. Subo com o jantar às 18h e Lula está, como de costume, sorridente e bem-humorado. Diz que o advogado tomou todo o seu café e pede que eu tente conseguir um mais forte, está vindo muito aguado. Informo que vou providenciar. Em seguida, reclama da juíza de execuções que ainda não autorizou a instalação da esteira: “Sou velho e preciso me exercitar, Chastalo. Ela deve ser jovem, porque, se não fosse, saberia que isso é importante.” Então me mostra um oxímetro – aparelho de medição de pressão e nível de oxigênio no sangue (desses de colocar no dedo) – e faz uma piada com o colega do COT. Diz que, por ser jovem, “se colocasse o aparelho no pau, ele explodiria” (risos).


   


  Abro aqui um parêntese para contar um episódio que começou nessa segunda-feira, 23 de abril, e se estendeu por vários dias.


  Recebo a informação de que um repórter da revista Veja acessou o prédio. Esteve por 20 minutos no gabinete de um servidor e foi “largado” livre no prédio por um colega. Vimos depois pelas câmeras que ele se esgueirou pelos corredores e foi ao terceiro andar, conseguindo subir o lance de escadas que dá acesso ao quarto andar, pavimento da cela de Lula. Ali se deparou com dois policiais, que imediatamente o acompanharam até a saída. O máximo que viu foi o corredor da cela. Mas, de qualquer forma, ele havia conseguido ultrapassar duas portas com avisos enormes: “ENTRADA PROIBIDA. A PARTIR DESTE LOCAL, ACESSO PERMITIDO SOMENTE AOS SEGUINTES SERVIDORES:”. E listava os nomes do SR, do 02, do 03 e o meu.


  O estrago já estava feito.


  Após a invasão, resolvi dar um pouco de atenção ao rapaz, buscando alguma influência na reportagem, devido às questões de segurança. Estabeleço uma estratégia de aproximação, mas inicialmente tenho dificuldades de falar com ele discretamente na porta da PF. Contudo, no dia seguinte (25/04), meu whats é invadido por uma mensagem do sujeito querendo falar comigo.


  Marco uma conversa rápida para o horário de almoço, em uma rua próxima à SR. Ele diz estar fazendo uma matéria sobre os primeiros 30 dias de Lula na cadeia. Estaria em contato com outros servidores e gostaria de informações. Tenta me bajular, dizendo que gostaria de agendar uma entrevista comigo. Finjo concordar, procurando estabelecer um rapport – palavra francesa que, no contexto policial, significa algo como “criar uma relação”. Revelo, inclusive, estar escrevendo um livro e pergunto se ele poderia me ajudar um dia com isso. Prontifica-se de imediato.


  Pergunta como o preso tem passado, sobre o que conversa, o que come, se reclama de algo, se está deprimido, se fala sobre política. Digo que a muitas perguntas não posso responder para não comprometer a segurança, e a outras por se tratar de conversas particulares. Conto que Lula é muito simpático e gosta de brincar o tempo todo. O repórter pergunta que tipo de brincadeiras e revelo uma, quando recebeu uma bola para fazer massagem nas costas. Disse que era tão grande que “dentro dela caberia uma mulher” para ele. Pede também que eu consiga uma foto do Lula ou da cela. Digo ser impossível. Com muita curiosidade, questiona sobre o banho de sol. Digo que acontece quando é possível, se não tem visita de advogado ou da família. Então ele me preocupa ao pedir para ser avisado do horário, porque colocaria uma aeronave de asa fixa para fazer uma foto do preso no banho de sol. Falo que vou verificar e nos despedimos.


  No dia seguinte, por volta das 9h da manhã, o sujeito avisa no whats que está com a aeronave em condições e pede para eu avisar o horário. Respondo que não terá banho de sol nesse dia, por conta de uma reunião com advogados. Na verdade, levo o preso ao seu banho de sol normalmente. Mas fico apreensivo, afinal, percebo que o repórter tem potencial para causar problemas de segurança.


  Mais um dia, no mesmo horário, insiste para eu levar o preso ao banho de sol. Aviso que não haverá novamente, invento uma visita da família. Mais uma vez se mostra aborrecido. O repórter parecia sempre bastante afoito, agia como um elefante em uma loja de cristais, atropelando todos. Tenta ainda um novo encontro comigo e respondo que talvez, mas em algum outro dia.


  Já se passaram quase 30 dias da prisão do ex-presidente e, até agora, não houve nenhum incidente com potencial para comprometer nosso plano de segurança. Deveria continuar assim.


  Alguns podem argumentar: ora, por que enganar o repórter? Bastaria dizer que não ajudaria em nada. Bem, isso não impediria o repórter, que se mostrou ardiloso e insistente. E sua reportagem poderia nos deixar vulneráveis. Por isso decidi tomar uma atitude ativa, como Sun Tzu ensinou em seu livro A arte da guerra: “Se o inimigo deixa uma porta aberta, precipitemo-nos por ela.”


  Resolvo então passar ao repórter algumas informações falsas, contaminando a matéria para desacreditar qualquer conteúdo verdadeiro que possa conter.


  Francamente, não fiquei satisfeito com esse episódio. Tenho grande apreço e estima pela profissão de jornalista e tenho amigos nesse meio. Mas sou responsável pela segurança orgânica do prédio e por evitar que o preso seja colocado em risco. Ademais, o repórter se mostrou obstinado, então mereceu toda minha dedicação em destruir sua matéria.


  Em um novo encontro, digo bobagens como “o presidente anda de calção e chinelo”. Ora, isso é fácil de deduzir, nem precisaria de um informante. Digo que sente falta de fazer exercícios físicos, outra verdade de pouca relevância. O golpe de misericórdia chegou dias depois, quando recebo dele uma foto aérea do prédio da PF, com círculos apontando onde seriam a cela e o local do banho de sol. Como ele havia circulado no interior do edifício, conseguiu assinalar áreas próximas às verdadeiras.


  Percebi, entretanto, que eu estava praticamente no controle da situação. Precisei ser cuidadoso para não sugerir algo muito fora do que ele vinha suspeitando, mas passei informações erradas. Afirmei que a cela ficava em cima do heliponto, à direita – não é o local real, mas é aproximado. No caso do local do banho de sol, como ele se mostrou perdido, apontei um local impossível de ser utilizado para esse fim, por se tratar de uma área com possibilidade de o preso acenar para os militantes que estavam na rua. Ele acreditou nisso também.


  Para desqualificar ainda mais a matéria, alterei o formato e a configuração da cela, descrevendo os móveis e suas posições de forma absolutamente diversa da realidade. Afirmei, por exemplo, que as janelas não tinham acesso para fora do prédio. Ele retrucou que outro veículo havia dito que as janelas davam acesso a um terraço. Desmenti, garantindo que as janelas dão acesso a um corredor interno do prédio – de novo ele acreditou. As dimensões do ambiente também são inverídicas.


  Eu estava no controle.


  No dia 3 de maio a matéria foi publicada no site da revista Veja. A chefia me envia na hora. Olho rapidamente e apenas comento: “Ainda bem que está tudo errado.” O prédio está na foto, inclusive o local do banho de sol – no entanto, sem o preso ou qualquer pessoa nele. Ele revelou até mesmo os diálogos que eu havia dito para não publicar sob hipótese alguma, por serem conversas particulares com o preso e que, portanto, ficaria claro quem vazou. Ficou evidente que o repórter não estava preocupado em preservar nenhum informante, e sua moral estava afetada. Para meu prazer, todas as mentiras contadas também estavam lá, esvaziando sua “reportagem”. Os croquis foram publicados exatamente na forma falsa que eu havia descrito.


  Houve algum burburinho causado pela publicação, mas a chefia estava calma. Encontro com o SR no corredor e ele comenta: “Matéria fraca, né?”. Faço apenas uma cara de desprezo e sigo meu caminho. Durante o dia, colegas comentam como estava tudo errado.


  A Comunicação Social me envia uma nota de esclarecimento que irá ao ar. Digo que gostei. Perguntam se realmente o preso não toma insulina. Confirmo que nunca foi ministrada insulina, até mesmo porque ele não precisa – tem apenas sinais de pré-diabetes. Após a nota da PF ir ao ar, recebo uma ligação do repórter e, nesse momento, minhas suspeitas de que ele é um grande mau-caráter se confirmam. Ameaça dizendo que, se eu não confirmar as informações que passei, vai revelar que fui seu contato. Diz que não é a praxe da revista, mas que, se for preciso, fará isso.


  Como ele foi insistente, o diálogo passou aos seguintes termos de minha parte: “Camarada, é o seguinte: deixe esta situação como está porque está bom para você, que fez sua matéria, e também está bom para nós. Pense um pouco... eu sou o chefe da segurança orgânica do prédio da PF e responsável pela segurança do ex-presidente. Uma das prioridades da minha missão é justamente preservar o preso de qualquer imagem dentro das instalações. Você foi ingênuo ao acreditar que eu realmente lhe daria alguma informação verdadeira. Você chegou atropelando minha casa, invadindo meu quintal e desrespeitando princípios éticos básicos. Assim, resolvi controlar sua matéria, me dispondo a te ajudar. E você estava tão ansioso que não pensou que o chefe de segurança seria o último cara que lhe daria alguma informação útil ou verdadeira.”


  E continuei: “Sua matéria está totalmente errada. Os croquis que te passei da cela, o local do banho de sol e várias coisas que eu disse ter conversado com o preso não conferem com a realidade, são pura fantasia. Então, camarada, procure deixar como está. A administração está ciente da minha estratégia e aprova. Sabem que a matéria está toda errada e não pretendem comentar mais esse assunto. Caso você revele que fui seu contato, isso vai pegar mal para você, por quebrar uma regra básica do jornalismo, a de não revelar a fonte. E eu? Serei enaltecido pela estratégia eficiente de controle de uma situação adversa.”


  Após alguns segundos de silêncio, ele diz: “Não acredito que você fez isso!”. Antes de desligar, informo que ele está proibido de adentrar as instalações da PF sem que eu saiba o motivo, o destino e que seja acompanhado por mim ou por alguém designado. E que todo o efetivo está informado dessa diretriz.


  Desliga para nunca mais entrar em contato.


   


  24/04/2018, terça-feira. Dia 17


  Chego às 7h15 e Tia Rose já deixou prontos um pão com mortadela, suco, iogurte e meia garrafa de café. Lula está acordado, agradece o café e reclama que o advogado trouxe uma garrafa muito grande de iogurte, de um litro – pediu ao colega do COT para colocar na geladeira. Diz ainda não ter dormido nada bem. Opino que deve ser por conta da falta de exercício físico, e ele brinca dizendo ser por falta de sexo.


  Falo que com isso não posso ajudar, que ele vai ter que se virar com o que tem. Rimos, ele bate nas minhas costas e agradece. Penso em brincar que vai ser no 4 contra 1 e não no 5 contra 1, mas freio a língua e evito uma piada idiota que me causaria constrangimento.


  Hoje promete ser um dia tenso. Temos a visita de uma comissão encabeçada pelo deputado federal Paulo Pimenta (PT-RS), e ainda vamos receber o juiz assessor do ministro Gilmar Mendes, para nos ouvir sobre o caso da escolta de Sérgio Cabral.


  São 8h40 e temos que levar dois presos ao IML (Instituto Médico Legal) para fazerem exames, mas preciso da equipe de volta até as 11h, para fazer a segurança e isolar o andar onde se encontra o ex-presidente. A ideia é permitir que a comissão faça seu teatro, mas impedir de chegarem ao preso utilizando algum subterfúgio – não tinham autorização judicial para visitá-lo. Se pretenderem forçar passagem, vão entrar em embate corporal. Acho pouco provável estarem dispostos, mas é melhor estar preparado.


  A comissão, composta por quatro deputados, chega às 12h30. Eu os recebo e peço para aguardarem um pouco – o superintendente estava voltando do almoço.


  Em seguida chega também o juiz assessor de Gilmar Mendes. Confesso que estava bastante tenso, afinal não é todo dia que um ministro do Supremo se incomoda tanto com o uso de algemas. Busato Filho iria nos acompanhar – havia a dúvida se seríamos ouvidos como réus, testemunhas ou informantes. O advogado havia sido meu professor na faculdade de Direito há mais de 20 anos, e sou muito grato a ele por ter me reprovado em Direito Penal, assim acordei para a necessidade de estudar mais...


  O juiz começou pedindo para refazer o trecho feito com o preso. Tirou fotos da custódia e do IML, e fez perguntas como: “Onde a viatura parou? Onde estavam os fotógrafos? E a população? Quantas pessoas havia no local?”. Estava evidente que buscava provas para nos incriminar, apesar de insistir que “não estava ali para prejudicar ninguém”.


  Perguntou se não era possível evacuar o prédio todo – uma sugestão patética, pois ele, como juiz, deveria saber das limitações dos efetivos policiais no Brasil. Como isolar um prédio com 200 funcionários que diariamente atende a 1.500 pessoas e recebe quase 100 presos para exames? Afirmou ainda que todos os fotógrafos e repórteres deveriam ter sido retirados do entorno. Estava óbvio que pretendia imputar a nós a responsabilidade pelos registros do preso feitos naquele dia, como se pudéssemos impedir a imprensa de trabalhar quando temos de tirar o preso de nossas dependências e conduzi-lo a algum outro local público.


  O juiz ouviu também a agente penitenciária de plantão no dia. Segundo ela, na época foi bastante pressionada para dizer coisas como: “Não havia necessidade de algemas”; “Fizemos isso por determinação do juiz Sergio Moro, que pediu este tratamento a certos presos”, ou ainda: “Marcelo Bretas[4] quer assim.”


  Fui o segundo a ser ouvido, e meu depoimento foi o mais longo, durou cerca de duas horas. Fiquei esgotado por ser repetidamente acusado de ser uma espécie de torturador ou outra pessoa maléfica, causadora de profundo sofrimento a um amigo dos senhores juízes. Na ocasião, Cabral não sofreu nenhum arranhão e não passou nem 20 minutos algemado. Mesmo assim eu me sentia um criminoso, tamanha a fúria do juiz por termos algemado um ex-governador condenado a mais de 100 anos de cadeia, que inclusive havia confessado que roubou milhões de reais do estado do Rio de Janeiro.


  Quando precisamos realizar o deslocamento de algum preso, não há ódio ou outro sentimento do tipo envolvido: focamos na missão, sem julgamentos pessoais. Avaliamos suas condições físicas, a natureza dos crimes, o comportamento enquanto detido e o trajeto para o local a ser conduzido, entre outros dados básicos. E a decisão pelo uso ou não de algemas deve ser exclusiva da equipe de escolta. Qualquer autoridade que intervenha nesse ponto pode colocar em risco a vida de profissionais de Segurança Pública.


  Pois bem, não quer ver seu amigo algemado? Venha e faça a escolta dele. Não quer seu cliente homicida algemado? Venha e faça a escolta dele, senhor advogado. Mudem a legislação, proponham uma lei para o advogado poder acompanhar seu cliente lindo e cheiroso da cadeia até a audiência e retornar com ele ao presídio. A maioria dos canalhas defensores de criminosos perigosos não vai gostar dessa responsabilidade. Então por que se acham no direito de exigir de uma equipe de policiais a exposição a um perigo desnecessário? Por que julgam sua vida mais importante que a vida dos policiais?


  Enquanto acontecia essa visita do juiz federal, o 01 e o 02 da superintendência sofriam pressão da comissão para visitar Lula. Sofreram ameaças de alguns parlamentares, crentes que o mandato deles lhes concedia direitos divinos. Como se, por serem deputados, pudessem entrar em uma área de segurança máxima e falar com um preso sem autorização judicial. O interessante é que nenhum deles nunca exigiu, por exemplo, entrar em um presídio com uma rebelião em andamento para ver se os direitos humanos dos servidores do local estavam sendo respeitados pelos rebelados. Mas 01 e 02 foram firmes e cumpriram a determinação da juíza de execuções – Carolina Moura Lebbos, juíza da 12a Vara Federal de Curitiba. Ela sempre foi firme, negando qualquer visita que não fosse a de familiares e advogados constituídos, evitando que a PF de Curitiba virasse um local de romaria.


  Bem, de minha parte, procuro me concentrar na missão. Costumo brincar com colegas que tenho um bode amarrado na minha sala. Afinal, tudo ficou sob nossa responsabilidade, desde o café da manhã de Lula (sempre preparado pela Tia Rose) até o jantar, passando pelo almoço. Tinha também que proporcionar o banho de sol, atender os advogados e familiares e ajudar a coordenar a segurança do prédio. Servia ainda de filtro para muitas pessoas com pedidos esdrúxulos, como um padre que queria rezar um terço com o preso, ou outro, um suposto advogado, que gostaria de conversar com Lula e convencê-lo a assinar uma procuração para ele.


  E aí não posso deixar, jamais, de enaltecer e agradecer a equipe maravilhosa a meu lado esse tempo todo. O time, inclusive, acabava decidindo mais do que eu: ouço a todos com muita atenção, e eles têm uma experiência maior que a minha em muitas áreas.


   


  25/04/2018, quarta-feira. Dia 18


  Como de costume, chego ao prédio cedo, por volta das 7h25. Levo à cela o café preparado pela Tia Rose, um pão com mortadela, um copo com leite e uma pequena garrafa com iogurte.


  Para surpresa de alguns leitores que subestimam esse sujeito, o presidente já está acordado e, mais uma vez, lendo. Sobre a mesa, uma vasilha de cereais aguardando o leite que eu traria.


  Lula está sorridente e simpático, como ocorre normalmente. Pergunta de imediato se assisti ao Jornal Nacional de ontem, no qual a PF diz que a manutenção dele está custando 300 mil reais por dia – corrijo dizendo que foi dito 300 mil por mês. E ele emenda, brincando: “Chastalo, tá cara essa marmita que eu recebo, já que até o papel higiênico que eu uso é fornecido pela minha família. Não tenho dado gasto algum! E nem quero isso.”


  Recebo em seguida uma ligação do advogado Busato Filho, e ele faz a seguinte leitura do juiz do STF que nos ouviu sobre as algemas em Cabral. Diz que fomos bem na oitiva e que o juiz estava nos provocando com insinuações como: “Se vocês não mudarem de postura, irão acabar no mesmo lugar que o Cabral.” O juiz afirmou ainda que o ex-governador foi exposto como um troféu, e que não acreditava em nada do que estávamos dizendo. Contestou minha alegação de que a algema também protege o preso, ao evitar que, em caso de tumulto, ele corra para se proteger e coloque em risco a sua integridade física; ou tente atacar alguém e acabe sendo ferido. Reafirmou ainda que deveríamos ter impedido a imprensa de ter feito registros.


  O professor disse também ter levantado um processo sobre algemas no próprio STF. Ele iria analisar o processo e, a partir daí, estudar a possibilidade de uma representação contra o ministro Gilmar Mendes junto ao CNJ.


   


  Às 10h30 chega o advogado Luiz Carlos da Rocha (também conhecido como Rochinha). O preso diz que vai “expulsá-lo” às 11h para ter tempo de ir à área externa tomar sol e caminhar. Ele se vai às 11h15, e Lula pede para sair. Como de praxe, procedemos ao travamento do andar para ninguém subir. Lula caminha 50 minutos, corre por outros 15 e faz alongamentos.


  Depois, levamos o almoço e alguns livros deixados por amigos, a maioria religiosos. Ele brinca dizendo que querem transformá-lo em um pastor.


  Desço para almoçar, mas descubro que algum comilão devorou minha marmita. Paciência, faço um almoço apenas com bananas mesmo. Duas equipes do N.O. estão de saída, uma para escoltar [o ex-presidente da
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